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A Rede Federal de Educação Pro� s-

sional e Tecnológica, reorganizada 

em 2008 (Lei nº 11.892, de 29 de 

dezembro de 2008), agrupou em 

38 unidades centrais os chamados 

Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia, uma varie-

dade de instituições espalhadas 

e vinculadas a centros federais, a 

universidades, a escolas isoladas. 

Os Institutos Federais surgem para 

responder a demandas imediatas 

da sociedade brasileira por acesso 

ao conhecimento e condições para 

enfrentar o mundo do trabalho, 

bem como desempenhar um papel 

importante na construção de um 

projeto de desenvolvimento que 

articule educação superior, básica 

e pro� ssional, de forma pluricur-

ricular e multicampi, especializada 

na oferta de educação pro� ssional 

e tecnológica.

Essa nova estrutura organizacio-

nal se impôs vários desa� os: a 

ampliação do acesso à educação 

pro� ssional de nível técnico; a 

graduação tecnológica, por meio 

de cursos superiores de tecnolo-

gia; os bacharelados; as licencia-

turas; e a pós-graduação, além da 

pesquisa e da extensão tecnológi-

ca.

Como o conjunto de dezenove escolas de aprendizes ar-

tí� ces do início do século XX está se transformando em 

vigorosa expansão da educação pro� ssional com a criação 

dos Institutos Federais; como essa secular organização está 

operando tal mudança a partir dessa nova estrutura orga-

nizacional — de simples escolas para os desafortunados a 

uma complexa rede que chegará a mais de quinhentas es-

colas e que tem sob sua responsabilidade a educação básica 

e a superior; como essas distintas realidades têm convivido 

e que con� itos precisam ser superados: esses questiona-

mentos envolvem o tema desta obra, que analisa, a partir 

de pesquisas conduzidas no Programa de Pós-Graduação 

em Educação da Universidade de Brasília, as contribuições e 

os desa� os da educação pro� ssional no Brasil do século XXI.
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Introdução

O século XXI caracteriza-se por demandas, sem precedentes, 
por educação e pela conscientização de sua importância para o 
desenvolvimento do país. Nesse contexto, a educação técnica 
profissional vive um verdadeiro turbilhão ao enfrentar os desafios 
advindos de sua expansão e das rápidas inovações provocadas 
pelas tecnologias de informação e comunicação. O processo de 
expansão que vem acontecendo desde 2007, iniciado pela Rede 
Federal, mas que também está impulsionando outras instituições 
atuantes na educação profissional, é substancial e irreversível. 
Enquanto, em cem anos, 140 escolas foram construídas, a meta  
atual é de, em menos de uma década, chegar a mais de 500, devendo 
atingir um total de 562 escolas para mais de 600 mil alunos. Trata-
se de uma expansão significativa para uma rede que nunca atendera, 
em sua trajetória, mais do que uma centena de milhar de alunos. 
Assim, essas organizações estão se constituindo em alavancas para o 
desenvolvimento local e regional.

Em 2006, a primeira fase desse processo de expansão 
implantou escolas federais de formação profissional e tecnológica 
em vários estados, com o intuito de fornecer cursos articulados com 
as potencialidades locais de geração de trabalho. Em 2007, uma 
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nova fase de expansão veio com a meta de implantar 150 unidades, 
abrindo 180 mil vagas para a educação profissional e tecnológica.

A Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, 
reorganizada em 2008 (Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008), 
agrupou em 38 unidades centrais os chamados Institutos Federais 
de Educação, Ciência e Tecnologia, uma variedade de instituições 
espalhadas e vinculadas a centros federais, a universidades, a escolas 
isoladas. Os Institutos Federais surgem para responder a demandas 
imediatas da sociedade brasileira por acesso ao conhecimento 
e condições para enfrentar o mundo do trabalho, bem como 
desempenhar um papel importante na construção de um projeto 
de desenvolvimento que articule educação superior, básica e 
profissional, de forma pluricurricular e multicampi, especializada na 
oferta de educação profissional e tecnológica.

Essa nova estrutura institucional se impôs vários desafios: 
a ampliação do acesso à educação profissional de nível técnico; a 
graduação tecnológica, por meio de cursos superiores de tecnologia; 
os bacharelados; as licenciaturas; e a pós-graduação, além da 
pesquisa e da extensão tecnológica.

A importância que essa nova estrutura institucional da 
educação profissional assumiu na agenda da sociedade brasileira 
pode ser dimensionada pelo orçamento no âmbito do Ministério 
da Educação (MEC). Com a criação dos Institutos Federais, a 
função programática Desenvolvimento da Educação Profissional e 
Tecnológica, que era da ordem de R$ 1,2 bilhão, em 2003, passou 
para R$ 2,3 bilhões, em 2009, e atingiu, na Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2012, a marca de R$ 5,040 bilhões. A participação da 
educação profissional no orçamento do MEC em 2012 aproxima‑se 
dos 8% do total do ministério. Em 2003, essa participação era de 
6%, representando um crescimento de 30%. A reorganização em 
torno dos 38 institutos contou com recursos significativos e foi 
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expandida para o interior do país com amplo apoio do Congresso 
Nacional e com determinação do MEC.

A grandiosidade de todo esse movimento em torno dos 
diferentes níveis de ensino técnico e tecnológico justifica este 
livro, que deriva de pesquisas conduzidas nos últimos anos no 
bojo do Projeto Gestor, desenvolvido pelo MEC em parceria com 
o Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de 
Educação da Universidade de Brasília (PPGE/FE–UnB). Com 
o Projeto Gestor, criado com a missão de enfrentar os desafios 
oriundos da estruturação dos Institutos Federais, foram ofertados 
cursos de formação continuada, inicialmente para oitenta de seus 
gestores, com o decisivo apoio da Secretaria de Educação Profissional 
e Tecnológica (Setec) do MEC. Essa ação permitiu trazer para a 
academia um olhar mais aprofundado sobre a contribuição da 
educação profissional.

O livro se divide em três partes complementares. A primeira 
apresenta uma das dimensões a serem enfrentadas pelos Institutos 
Federais, ou seja, a formação do capital social nos territórios. 
Essa parte vai além do que é definido pela cartografia, passando 
pela construção de relações de reciprocidade e interpessoais, que 
suplantam as divisões municipais. Em muitos dos territórios onde 
essas instituições estão se estabelecendo, as relações sociais definem 
a dinâmica ou determinam os entraves para o desenvolvimento 
econômico, o que se constitui em desafios para a atuação dos 
Institutos Federais.

A segunda parte privilegia a análise da cultura dos Institutos 
Federais de diferentes regiões brasileiras, em uma perspectiva 
histórica e comparativa, principalmente no que diz respeito à 
continuidade das práticas organizacionais originárias das Escolas 
Técnicas e às mudanças dessas práticas vindas com o novo modelo 
organizacional. A reflexão proposta apoia-se na percepção de atores 
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sociais, que possibilitam identificar as manifestações culturais do 
processo de gestão dessas organizações.

Na última parte, quatro capítulos discutem mudanças da 
legislação na educação profissional e o desenvolvimento dos cursos. 
Além de apresentarem as bases em que essas mudanças ocorreram, 
as relações do ensino médio com o técnico mostram como os 
Institutos Federais lidam com novos públicos, como a população de 
EJA (educação de jovens e adultos). Os dois textos finais abordam 
como a formação de técnicos para o meio rural está se processando 
no interior dos Institutos Federais e o desafio de pensar uma nova 
formação para o meio rural, para onde boa parte dessas instituições 
está se direcionando.

O livro apresenta as mudanças e agitações que aconteceram ao 
longo da trajetória das Escolas Técnicas. Os capítulos constituem 
a contribuição de seus autores para a reflexão sobre o tema do 
ensino profissional técnico e tecnológico, propondo um quadro de 
referências para a análise da transição entre o sistema tradicional e o 
novo modelo de gestão imposto pelos Institutos Federais.

Os organizadores deste livro pretenderam reunir material 
significativo para uma ampla reflexão em torno de um tema que 
não pode mais ser deixado em segundo plano, pela sua importância 
para o desenvolvimento econômico e social do Brasil: a educação 
profissional técnica e tecnológica.

Boa leitura!

Os organizadores


